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Coworking é um local que comporta diferentes ambientes com instalações e infraestrutura de salas 
e escritórios compartilhados para pessoas de diferentes áreas profissionais, no qual os ambientes 
são alugados para seu uso. Já o termo arquitetura de descompressão refere-se a um ambiente que 
transmita a sensação de bem-estar, onde sentimentos negativos possam ser desestimulados e 
assim possa-se gerar produtividade. O proposto trabalho teve como objetivo projetar um coworking 
localizado na cidade de Campo Mourão/PR que incorpore a arquitetura de descompressão. Ele é 
destinado a pessoas que não possuem um ambiente de trabalho fixo ou necessitam de uma 
mudança de ambiente para melhorar sua produção. Foram utilizados conceitos e metodologias da 
área como o design biofílico, o uso correto de proporções de tamanhos de ambientes e o conforto 
termoacústico, proporcionando ambientes que vão estimular a criatividade e o rendimento de seus 
usuários, que tiveram como prioridade sair do tradicional. Empregou-se o uso de cores para 
caracterização dos ambientes, vegetação natural, iluminação natural através de claraboia e vidros 
e a artificial, de modo que transformaram o que seriam salas com layout tradicional, em ambientes 
pensados no cliente, que o permita trabalhar com mais eficácia, mostrando como um ambiente pode 
aguçar sensações de bem-estar e gerar a socialização e a coletividade. 
 
Palavras-chave: Trabalho. Compartilhado. Rendimento.  
 
Coworking is a place that includes different environments with facilities and infrastructure of shared 
rooms and offices for people from different professional areas, in which environments are rented for 
their use. The term decompression architecture, on the other hand, refers to an environment that 
conveys a sense of well-being, where negative feelings can be discouraged and thus productivity 
can be generated. The proposed work aimed to design a coworking located in the city of Campo 
Mourão / PR that incorporates the architecture of decompression, since in the city there is a lack of 
a place with this methodology. It is intended for people who do not have a fixed work environment or 
who need a change of environment to improve their production. Concepts and methodologies of the 
area such as biophilic design, the correct use of proportions of room sizes, and thermoacoustic 
comfort were used, providing environments that will stimulate the creativity and performance of its 
users, who had as a priority to leave the traditional. The use of colors was used to characterize the 
environments, natural vegetation on the walls and in vases, in the corridors and in the sensory 
garden, natural lighting through skylights and glass, and artificial lighting with a focus on study tables, 
so that they transformed what would be simple rooms, in environments designed for the client, which 
allows him to work more efficiently, moving away from the traditional layout of already known 
standard offices and showing how an environment can sharpen feelings of well-being and generate 
socialization and collectivity. 
 
Keywords: Work. Shared. Yield. 

 
 
 
 
 



2 

 

INTRODUÇÃO 
 

Coworking entende-se como um espaço arquitetônico que abrange diferentes 
ambientes que comportam instalações e infraestrutura de salas e escritórios 
compartilhados para pessoas de diferentes áreas profissionais. O espaço abriga 
empreendedores independentes que desenvolvem técnicas que contradizem as 
normas já estabelecidas de salas individuais/ privadas com poucas aberturas e que 
não são pensadas no usuário, para a sobrevivência atual no mercado de trabalho 
incerto (1). 

Segundo Lynch (2016), o conceito de um local de trabalho “aberto” foi 
implementado pelo arquiteto Frank Lloyd Wright, em 1903, ao projetar o Larkin 
Administration Building, em Buffalo, EUA. Porém o termo só foi empregado da 
maneira que se conhece hoje no São Francisco Coworking Space, criado pelo 
arquiteto Brad Neuberg, que em 2006, abriu o The Hat Factory, um local que 
substitui o espaço antigo. Nesse mesmo ano foram catalogados cerca de 30 locais 
como esse. (2). 

A arquitetura influencia nas configurações do ambiente, assim como interfere 
em hábitos e comportamentos de quem a utiliza. Ela pode ser usada para aprimorar 
resultados desejados, como por exemplo a presença de áreas sociais com 
mobiliário acolhedor, projeto lumínico adequado, cozinhas equipadas ou cafés que 
estimulam sessões e interações sociais, assim como áreas funcionais, layouts 
estudados para o devido público alvo, ferramentas digitais e infraestrutura 
compartilhada que promovam experimentações conjuntas as quais partilhe 
comportamentos de habilidades. (3). 

Segundo Bitencourt (2006), o termo descompressão valoriza a sensação de 
bem-estar e tranquilizam as tensões provocadas pelo compromisso de produzir 
com eficiência. Os ambientes com essa metodologia são caracterizados por 
aspectos como a iluminação, a disposição dos setores, o layout e as cores que 
causam sensações no usuário, podendo, dessa forma, controlar qual será o 
sentimento causado ao entrar no local. (4).  

Os métodos utilizados devem considerar as necessidades dos usuários, 
buscando entender o ser humano, o que lhe trará conforto humano, ambiental, 
acústico, térmico e psicológico. Nesse sentido, deve-se evitar longas jornadas de 
trabalho sem pausa e patologias como iluminação inadequada, barulhos 
desnecessários e aglomerações, que são fatores que causam estresse (5).  

Assim, torna-se um ambiente necessário pois abrange métodos adotados 
para que a arquitetura influencie positivamente na vida de quem utiliza desses 
espaços.  

Sendo assim, de acordo com levantamento de dados realizado pelas autoras 
com visitas e análises a locais já existentes levando em consideração o layout e 
composição dos ambientes, em Campo Mourão/PR existem dois ambientes que 
proporcionem um espaço especifico para o uso coletivo de mais de um exercício 
profissional. Os poucos existentes apresentam características de escritórios 
convencionais, sem levar em consideração que o espaço influencia no trabalho. 

A ideia de um coworking abrigaria pessoas que não possuem um ambiente de 
trabalho que não seja sua casa, ou ainda que necessitam de uma mudança de 
ambiente para melhorar sua produtividade, visto que a procura por espaços assim 
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cresceu muito nos últimos anos.  
Áreas como arquitetura, administração, direito, psicologia, autônomos que 

trabalham e necessitam apresentar seu trabalho a mais pessoas e não necessitam 
modificar o layout podem se beneficiar com este espaço, independente da faixa 
etária. Empresas que não possuem sede na cidade, mas prestam serviço na região, 
muitas vezes necessitam de um espaço para reuniões com seus colaboradores. As 
salas também poderiam ser utilizadas para essa finalidade. 

Dessa maneira, esse trabalho tem como objetivo projetar um espaço de 
coworking com aplicação dos conceitos e metodologias da arquitetura de 
descompressão.  

Visa-se também identificar a necessidade de um coworking na cidade de 
Campo Mourão, PR; estudar referenciais teóricos que abordem a aplicação da 
arquitetura de descompressão; desenvolver ambientes que aumentem a 
produtividade e diminuam o estresse cotidiano da área de trabalho e aplicar a 
arquitetura de descompressão em todos os ambientes de trabalho. 
 

MÉTODO 
 

A partir de pesquisas realizadas pelas autoras, na cidade de Campo Mourão 
sobre coworking (pesquisas na internet e visitas in loco) foi constatado uma 
deficiência nesse setor. Apenas dois estabelecimentos prestam esse serviço, 
ambos estão sobrecarregados e apresentam a mesma configuração e decoração 
padrão de escritórios convencionais (mesas e cadeiras de escritório) sem a 
presença de conceitos da arquitetura de descompressão.  

Constatando a necessidade de um coworking com configuração pensando no 
conforto e produção do usuário na cidade de Campo Mourão, o projeto proposto 
precisa estar em um local que tem maior visibilidade para a edificação, levando 
também em consideração um ponto de fácil acesso para quem utiliza do transporte 
público.  

Após verificar o zoneamento da cidade e analisar seus critérios, apresentados 
na Quadro 01, foi escolhido um terreno ao no centro, quadra 39, lote 04 como 
mostrado na Figura 01, que se encontrava na situação de venda/aluga-se durante 
a elaboração do projeto.  

Localizado na Avenida Irmão Pereira, número 890, o terreno possui 900m2 
(20mx45m), sem nenhum aclive/declive, dispensando a movimentação de terra. 

Esse terreno foi escolhido por estar próximo ao Terminal Rodoviário da 
cidade, facilitando o acesso da população ao local. Nas proximidades também é 
possível encontrar restaurantes, fast foods, farmácias, escolas/colégios e posto de 
combustível. 
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Quadro 01 – Parâmetros urbanísticos  

 Exigido pelo município Índice construído do projeto 

ZCS1 - - 

Área do lote  250 m2 – 15.500 m2 900 m2 

Coeficiente de aproveitamento 0,3 – 10,0 1.26 

Taxa de ocupação >4 pavimentos – 100% 72,52% 

Taxa permeável 0% 12,71% 

Gabarito de altura 20 pavimentos 2 pavimentos 

Recuo 0 m (alinhamento predial) 4 m 

ZCS1: Zona Comercial e de Serviço 1 
M2: metros quadrados 
M: metros 
 
Fonte: Adaptado pelas autoras segundo Lei Complementar nº 62, de 03 de abril de 2020 do Uso e 

Ocupação do Solo Urbano e Rural 
 
 

 
 

Figura 01: Imagem do terreno propício para o projeto. 
Fonte: Município de Campo Mourão, 2022. 

 
Neste local foi realizado um estudo de entorno através das ferramentas 

Google Earth®, Google Maps® e de visitas técnicas de observação para verificar a 
topografia e acessos, para iniciar um fluxograma. 

Estudos de casos e correlatos de coworking já construídos foram realizados 
para filtrar um programa de necessidades adequado, onde foram pesquisadas na 
internet referencias teóricas sobre o assunto, além de visitas a edificações mais 
próximas para entender como realmente funcionam.  

Através do programa AutoCad 2021® foi feito um fluxograma para definir a 
melhor maneira de inserir os acessos ao público e utilizar a rota solar e os ventos 
predominantes para beneficiar o projeto, como é possível observar na Figura 02 e 
Figura 03. 
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Foram realizados estudos do terreno sobre a iluminação natural a partir da 
rota solar para que os ambientes sejam projetados da melhor forma possível, 
utilizando apenas o necessário de luz artificial. Assim se constatou que será 
necessário o uso de iluminação zenital através de domus e bloqueios de insolação 
como cobogós. 

O estudo de conforto térmico é necessário para diminuir a temperatura em 
dias quentes e tornar-se confortável em dias mais frios. Projetou-se utilizando 
barreiras como vegetação e cobogós, o uso de placas termoacústicas, uso correto 
do designe biofílico dentro de cada ambiente. Através do estudo do fluxo dos ventos 
predominantes foi julgado necessário a abertura do domus nas laterais para melhor 
fluxo de ventilação e adoção de ares-condicionados em salas privadas.  
 

 
 

 
Figura 02: Rota solar e predominância dos ventos 

Fonte: Autoras, 2022.  
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Figura 03: Fluxograma e setorização 

Fonte: Autoras, 2022.  
 

Foi realizado uma pré-projeto, verificando pontos como a metragem adequada 
de cada ambiente, a quantidade de banheiros necessários para atender o público 
alvo, a setorização das salas foi revisada de acordo com as necessidades dos 
ocupantes, de forma que consiga atender a maior quantidade de pessoas. 

O arquivo foi exportado para outro programa, o SketchUp 2021®, que auxiliou 
na construção da maquete virtual, verificando primeiramente se o projeto está com 
um bom fluxo. É importante salientar que a construção de qualquer projeto 
necessita de uma pré-visualização do mesmo para analisar a funcionalidade, a 
ergonomia e a estética.  

Foi realizada a modelação de maneira estratégica chamativa, que transmita a 
arquitetura de descompressão logo na fachada, visto que a arquitetura comercial 
estratégica busca atrair a atenção de quem passa pela rua, atraindo e incentivando 
as pessoas a visitarem o local. 

Depois de convidar é necessário fazer com que os visitantes se sintam 
confortáveis a permanecer, nesse ponto entra a arquitetura de descompressão. 
Cada ambiente teve métodos aplicados para transmitir bem-estar, diminuir o 
estresse e aumentar a produtividade. 

A escolha de materiais e cores foram utilizados de acordo com a identidade 
do ambiente e do que ele deve transmitir. Cores quentes tendem a tornar os 
ambientes mais agitados e cores frias mais calmos, porém se não utilizados da 
medida correta e na quantidade ideal não terão os resultados desejados. Foram 
projetadas salas das duas formas, dando a possibilidade de escolha ao usuário. 

Em relação a integração de ambientes, foi necessário ver até que ponto é 
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benéfico, visto que cada pessoa reage de uma forma diferente, para algumas a 
coletividade vai ajudar na criatividade, mas para outras é necessário o silêncio para 
a concentração.  

O programa de necessidades optado: Sala de reunião, auditório, salas 
individuais, área de descanso, área de alimentação, área de interação e banheiros. 

Cada sala foi desenvolvida e planejada para atender o usuário da melhor 
forma, podendo ser qualquer pessoa que necessite de um ambiente de escritório, 
um local para estudo ou salas para atendimento (não podendo ser adicionado 
equipamentos muito grandes). 

Em salas que necessitam de privacidade, foi pensado no conforto acústico, 
onde o silêncio não é sinônimo de uma sala sem aberturas, mas sim de métodos 
que bloquearão ruídos e integrarão os ambientes da mesma forma, como vidros 
tratados acusticamente e o uso da lã de pet nas paredes ou forro. 

Nas salas de reunião e de apresentação foram dispostas mesas ao centro 
com cadeiras e uma TV para melhor atender todos, janela para circulação de ar e 
elementos decorativos/funcionais, como banquetas, mesas de apoio entre outros. 

As salas com espaços para uso particular foram montadas com vários tipos 
de mesas para uso coletivo ou individual, cadeiras/banquetas/sofás para compor 
todos os lugares e decoração/elementos funcionais como puffs e almofadas. 

O auditório foi composto por assentos, sendo eles de várias tipologias, e um 
palco para apresentações, contando com estação para conexão de notebook ao 
projetor. 

As áreas de alimentação e interação foram interligadas, tendo assim, a 
possibilidade de mais interação entre todos. O local contém uma cozinha completa, 
com fogão, geladeira, micro-ondas, cafeteira, pias e utensílios necessário para a 
utilização do local. 

Ao lado, na área de interação foram dispostos sofás e mesas de centro, mesas 
mais altas com banquetas, puffs, almofadas e tapetes para sentar no chão. Com o 
objetivo de promover um local agradável de se estar. 

Após a definição de cada ambiente e de sua configuração, realizou-se o 
projeto 2D e 3D, materializando assim, junto as plantas baixas de cada nível, 
implantação, cortes, planta de cobertura e elevações, a proposta final do projeto do 
coworking. 
 

HIPÓTESE 
 

 Atualmente a população passa por um momento pós pandemia do Covid-19 
(2020), onde as pessoas tiveram que se adaptar ao modelo home office, ficando 
desmotivadas, sem criatividade e muitas vezes até estressadas. Também é de 
conhecimento que várias profissões necessitam de um ambiente de trabalho em 
que haja interação de cliente/profissional, e muitas vezes não se tem um espaço 
adequado para isso.  Além disso, há casos de pessoas que estão cansadas dos 
ambientes monótonos e o perfil padrão de escritório, necessitando de espaços 
diferentes para aumentar sua produtividade. Assim um coworking busca resolver 
tais questões e proporcionar um espaço agradável e produtivo para atender o 
público de Campo Mourão/PR e região. 
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COWORKING: BREVE COMENTÁRIO 
 

Mais de 1,8 milhões de pessoas trabalharam em um dos 26.300 espaços de 
coworking em todo o globo até 2020. Este estilo de edifício arquitetônico criou 
mudanças nos locais de trabalho e na vida profissional, com novos modelos de 
escritório entrando no mercado profissional (6).  

O coworking torna-se necessário a indivíduos e pequenas equipes que 
buscam um espaço de trabalho acessível, e que disponibiliza mobiliários para 
atender a novas necessidades de trabalho. Promove valores da abertura e 
integração a comunidade, trazendo a acessibilidade e sustentabilidade, 
enquadrando-se na evolução global do trabalho baseado na cooperação, 
colaboração, conhecimento e criatividade (7).  

Os usuários alugam com flexibilidade o espaço de trabalho que possui 
infraestrutura a taxas variáveis. “Como espaço de interação, promove-se o livre 
fluxo de recursos online e offline, o que facilita o espírito de colaboração e partilha” 
(8).  

Os usuários não são apenas freelancers, autônomos, empresários e 
consultores, mas também funcionários que preferem espaços de trabalho flexíveis 
devido ao seu estilo de trabalho. Eventos que promovem a interação social 
aumentam a produtividade individual e o senso de comunidade (9). 

A literatura propõe que os coworking proporcionam a criatividade, permitindo 
que as pessoas conheçam, explorarem, experimentem, ensinem, compartilhem e 
discutam sobre tópicos em torno da criatividade e práticas em diversas áreas (10). 

Diante do exposto, o coworking precisa estar alinhado a arquitetura 
estratégica comercial, uma vez que o ambiente será compartilhado com muitas 
pessoas, de diferentes costumes, crenças e valores. O ambiente projetado precisa 
acomodar e atrair a todos. 

ARQUITETURA ESTRATÉGICA COMERCIAL 
 

Arquitetura empresarial ou estratégica comercial é a lógica de organizar os 
processos do negócio e a infraestrutura do local, analisando quesitos de integração, 
padronização e modelo comercial que será adotado (11).  

No que se refere a arquitetura estratégica comercial, o campo das 
organizações está se tornando mais competitivo devido à inovação devido a 
globalização dos mercados. Isso, combinado com constantes avanços tecnológicos 
criaram um ambiente dinâmico e instável para as organizações. Para acompanhar 
esses desenvolvimentos, as organizações precisam projetar e implementar as 
estratégias comerciais (12). 

As empresas investem uma quantia considerável de dinheiro em novos 
sistemas de técnologia da informação (TI) e infraestrutura necessários para apoiar 
suas operações comerciais. No entanto, perceber o valor comercial desses 
investimentos  requer alinhar-se à negócios e  estratégias comerciais (13).  

Na literatura existente, o conceito de arquitetura empresarial é relacionado 
com a estratégia do negócio. A arquitetura estratégica pretende completar a falta 
de comunicação entre negócios e TI, facilitando o planejamento e assim, melhorar 
o alinhamento dos negócios (13).  
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Segundo Cavalcanti (2009), trata-se de um modelo de planejamento e 
organização por meio de mapeamento e uso de estratégias, ligadas ás pessoas, às 
tecnologias, às localidades geográficas e aos processos de produção. Fornecendo 
alternativas de como compor o negócio através de estratégias. (14). 

A implementação da estratégia comercial corporativa no campo dos negócios 
se torna um fator dominante para o seu sucesso. Porém a compressão de uma 
abordagem deve facilitar o desenvolvimento e a otimização dos processos 
relacionados (15). 

Organizações que apostam no sucesso gerado no passado e persistem com 
estratégias antigas mostraram um declínio no desempenho em situações de 
mudança. Portanto, eles precisam ser capazes de gerenciar com sucesso os vários 
aspectos e implementação de novos modelos de negócios, que devem ser 
desenvolvidos  considerando a estrutura, suporte, os objetivos operacionais e as 
ações alinhadas com a estratégia geral. (12). 

A arquitetura estratégica comercial necessita também que a ambientação do 
local esteja adequada ao uso dos usuários e ao funcionamento do emprendimento, 
visto que ambos precisam estar alinhados. A arquitetura de descompressão vem 
de encontro com essa idéia, visto que seu princial objetivo é causar bem-estar as 
pessoas. 

 

ARQUITETURA DE DESCOMPRESSÃO 
 

No tocante da arquitetura de descompressão para causar bem-estar, é 
importante destacar que o surgimento do comportamento do ocupante como campo 
de pesquisa pode estar ligado ao histórico de expectativas e avanços de conforto 
em sistemas de condicionamento e tecnologias de construção, juntamente com as 
mudanças no estilo de vida. (16). 

O termo descompressão valoriza a sensação de bem-estar e tranquilizam as 
tensões provocadas pelo compromisso de produzir com eficiência. Os ambientes 
com essa metodologia são caracterizados por aspectos como a iluminação, a 
disposição dos setores, o layout e as cores que causam sensações no usuário, 
podendo, dessa forma, controlar qual será o sentimento causado ao entrar no local. 
(4).  

Levou-se então, ao entendimento de que os ocupantes não são variáveis 
discretas a serem representadas com valores padrão, mas o comportamento dos 
ocupantes é o resultado de uma interação complexa de várias variáveis 
contextuais, melhor compreendidas por meio de inquéritos interdisciplinares. (17). 

De acordo com pesquisas, um terço dos trabalhadores de escritório diz que o 
design de um escritório afetaria a sua decisão de trabalhar em uma empresa. Foram 
16 países estudados, sendo um deles o Brasil, onde apesar de algumas 
especificidades culturais e econômicas, obteve-se alguns resultados globais. No 
geral, foram apontados cinco elementos mais desejados pelos funcionários em 
seus ambientes de trabalho: iluminação natural, plantas e flores, silêncio, vista para 
mar ou lagos e cores vibrantes. (18). 

O design biofílico, utilizado dentro da arquitetura de descompressão tem como 
objetivo suprir esta necessidade de conexão entre o homem e a natureza dentro do 
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ambiente construído, através de soluções mais humanas e naturais nos projetos 
arquitetônicos, que refletirão no aumento do bem-estar e qualidade de vida do 
usuário. (19). 

Salingaros sugere oito características da biofilia e como elas podem melhorar 
o bem-estar do indivíduo no ambiente assim projetado: iluminação natural (ligada 
com o ritmo circadiano); cor (ligada as emoções); gravidade (o cérebro calcula 
automaticamente o equilíbrio gravitacional das formas); fractais (o cérebro 
reconhece e responde positivamente a esse tipo de estrutura); curvas (provocam 
sensação de relaxamento); detalhes; água; vida (é a essência da biofilia). (20) 

Outro ponto a se considerar são as proporções de tamanhos de ambientes e 
altura do pé direito. Estudos realizados nas universidades do Canadá e Estados 
Unidos sugerem que a altura do teto afeta o comportamento e a habilidade de 
solução de problemas.  

O pé direito alto e salas amplas trazem a sensação de liberdade, estimula a 
criatividade e ativa o sistema límbico. O pé direito baixo e ambiente menor ativa o 
córtex, deixando as pessoas mais concentradas e críticas. Enquanto ambientes 
verticais favorecem a reflexão e temor, os ambientes horizontais trazem a sensação 
de movimento ao longo do espaço e tempo, ativando áreas responsáveis pelas 
habilidades motoras. (21). 
 
 

ESTUDO DE CORRELATOS 
 

Escritório Secondhome em Londres.  

 
O escritório do arquiteto Selgascano chama atenção por sua configuração 

orgânica, a presença de cores, vidros e vegetação. A arquitetura de 
descompressão presente é visível através dos espaços que abrigam elementos que 
causam bem-estar, e utilizar esse conjunto de materiais torna o ambiente 
esteticamente agradável e produtivo. 

Esse projeto possui um conceito de espaço de trabalho compartilhado com 

Figura 04 – Imagem de salas do escritório 
Secondhome. 

Fonte: archdaily, 2015. 

 
 

Figura 05 – Planta baixa esquemática do 
escritório Secondhome. 
Fonte: archdaily, 2015. 
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arquitetura de descompressão aplicada, nas áreas de descanso para leitura e 
interação com outras pessoas, uma área de bar-cafeteria e zonas mistas que 
podem ser usadas além do trabalho.  Ele demonstra através das paredes de vidro 
dos ambientes que áreas de trabalho não precisam estar necessariamente ligados 
a salas sem a visão do entorno, onde o contato com o externo integra os ambientes.  

O escritório Secondhome inspirou locais que fujam do padrão, como a área 
de descompressão, as arenas, a área gourmet, áreas compartilhadas e a cafeteria, 
integrando as formas mais orgânicas também presentes nesse correlato, onde a 
intenção foi demonstrar que para ser um ambiente de trabalho, não precisa estar 
ligado com uma sala comum, mas apenas com um local que seja possível trabalhar. 

 Desta forma foi possível acrescentar ambientes que não são convencionais 
ao programa de necessidade, além das salas de reuniões, banheiros, auditório, 
área de funcionário e recepção que já fazem parte do habitual. 

 
 
Escritório e Set de Gravação Ponyo in the Garage em Madrid 

Figura 06 – Imagem de sala de reunião e circulação do escritório Fast&Furious production. 
Fonte: Archdaily, 2020. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Figura 07 – Planta baixa humanizada do escritório Fast&Furious production. 
Fonte: Archdaily, 2020. 
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O escritório Fast&Furious production office trás com um projeto com nítida 
presença de vegetação, paredes e esquadrias coloridas e bastante iluminação. Ele 
se desenvolve em uma paleta de mais de 15 cores com a presença de pendentes 
em fitas onduladas que iluminam todos os ambientes e os tornam ambientes 
criativos que saem do convencional. Desta forma surgiu a ideia da utilização das 
cores Pantone para caracterização dos ambientes, onde cada ambiente é 
reconhecido por sua cor. Assim se torna mais fácil o reconhecimento de cada sala 
e as tornam únicas.  

O correlato é uma mistura colorida de cenários que servem de background 
gravações e espaços de trabalho compartilhados, que apresenta a concepção de 
que um local de trabalho pode ser utilizado por mais de um público alvo. Nele é 
possível que atores e autônomos trabalhem lado a lado, onde os ambientes 
possuem o necessário para ambos trabalharem.  

No Coworking Flora foi utilizado o mesmo critério onde seu público alvo será 
bem amplo, assim apenas quem trabalhe com materiais específicos e que sejam 
de difícil transporte/alocação, não poderá utilizar-se do mesmo. 

 
 
RESULTADOS  

 
Com o desenvolvimento do projeto, foram gerados ambientes de 

trabalho/estudo que tiveram como prioridade sair do tradicional. Utilizou-se a 
arquitetura de descompressão nas cores, vegetação, iluminação natural e artificial, 
de modo a transformar simples salas, em algo que estimule a criatividade, conforme 
apresentado nas pranchas do projeto.  

Iniciando pela fachada, como pode ser visto nas Figuras 08 e 09, foi utilizado 
a mistura de texturas amadeiradas, vegetação e cobogós com formato de raízes, 
que em conjunto expressam, de forma resumida, o que o local quer transmitir. Para 
reforçar, nomeou-se Flora, representando a integração da natureza com o projeto. 

Figura 08 e 09- Fachada 
Fonte: Autoras, 2022 

 
A setorização das salas foi feita de acordo com três necessidades: quem 

precisa de uma sala individual e quer fazer seu uso sem a interferência externa, 
quem precisa de uma sala para apresentar ou fazer uma reunião em um grupo e, 
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por fim, quem precisa de um espaço e está disposto a compartilhar. Assim criou-se 
as salas individuais, de reunião e uso coletivo. 

Os ambientes foram nomeados de acordo com sua composição, onde as 
cores e materiais tiveram grande relevância na sua identidade. A maioria das salas, 
por exemplo, foram produzidas de acordo com a tabela Pantone, na qual o 
ambiente todo é identificado por uma cor, deixando o coworking com múltiplas 
cores.  

As salas de reunião e salas individuais tem características em comum em 
relação a iluminação, além da luz natural, foram colocadas luzes de led sobre a 
mesa, acompanhando o sentido do móvel para que a luz se direcione diretamente 
para o foco do trabalho, como pode ser visto na Figura 10. 

 

 
Figura 10 – Sala de reunião 

Fonte: Autoras, 2022 

 
Nos escritórios compartilhados a configuração espacial é diferente das outras 

salas. Nesse ambiente o objetivo é haver a integração e compartilhamento, assim 
as mesas se encontram umas ao lado das outras. No projeto existe a opção do 
escritório interno, que tem a vista da Arena, pois existe um pé direito duplo e 
paredes de vidro, podendo ser visto na Figura 11. O projeto conta também com a 
opção do escritório externo, no qual o cliente pode trabalhar ao ar livre e com a 
visão da Arena 02. Ambos foram inseridos em locais que terão visões privilegiadas 
de áreas de socialização.  

.  
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Figura 11 – Escritório interno 

Fonte: Autoras, 2022 

 
A vegetação aparece em todos os cômodos do edifício, seu uso foi priorizado 

juntamente com a textura da madeira. A Arena 01 e o café são ambientes que 
demonstram sua aplicação e pode ser vista nas Figuras 12 e 13. Eles foram 
projetados de forma a integrar todo o local e proporcionar sensações de 
relaxamento e tranquilidade já na entrada, na recepção. Paredes verdes, ripados, 
bancos em madeira com alturas diferentes e almofadas formam o ambiente e 
trazem a arquitetura biofílica.   

 

 
Figura 12 – Recepção, Arena 01 e Café 

Fonte: Autoras, 2022 
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Figura 13 – Recepção, Arena 01 e Café 

Fonte: Autoras, 2022 
 

Observa-se vegetação também, no vão de um pavimento ao outro, onde 
utilizou-se jiboias (Epipremnum pinnatum) caindo sobre as salas.  A abertura sobre 
o corredor das salas de reunião foi a forma encontrada para aproveitar a iluminação 
e ventilação entre as salas, que serão alugadas e também para integrar os andares, 
possibilitando a visão entre os andares.  

No Auditório, fugindo do tradicional, de um palco na frente com cadeiras. Fez-
se o uso de mesas compartilhadas, pois a ideia é gerar uma atenção central e dar 
a possibilidade de uma apresentação de trocas e evitar que alguém fique no fundo 
da sala. Nela, ainda existe a possibilidade de ampliação, pois uma de suas portas 
pode ser aberta e se integrar com uma das áreas de descompressão projetadas, a 
Arena 02.  

No local existe uma nova área de descanso e socialização, com bancos de 
madeira projetados em alturas diferentes, deck de madeira, áreas permeáveis com 
grama e um jardim sensorial com plantas e árvores frutíferas.  

Ao final do corredor e ao lado da Arena 02 encontra-se a área gourmet. Nesse 
local o cliente tem a opção de alugar o espaço para uso coletivo de integração, 
associado a um evento de trabalho, reunião ou coffee-break, por exemplo. O 
auditório e a área gourmet compartilham a Arena 02, podendo ser alugados 
separadamente. No auditório existe um acesso pela lateral do edifício, 
proporcionando sua utilização em horários não comerciais. Pensando nisso alguns 
banheiros foram posicionados externamente. 
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Foram criadas áreas de descompressões específicas em ambos pavimentos, como 
a Arena, a Arena 02 que são uma espécie de arquibancada em madeira que servem 
de socialização e espera dos usuários e o espaço Rose Quartz and Greenery, 
proporcionando assim fácil utilização desses locais nos dois pavimentos. Essas 
áreas são para descanso, leitura, jogos e interação. Utilizou-se principalmente a 
parede em vidro para direcionar os ambientes e integrá-los ao mesmo tempo em 
conjunto com a vegetação, as Figuras 14 e 15 mostram o que foi citado acima. 

 

 Figura 14 - Espaço Rose Quartz and Greenery. 
Fonte: Autoras, 2022 

 
Figura 15 - Espaço Rose Quartz and Greenery. 

Fonte: Autoras, 2022 

 
       A intenção principal deste projeto foi trazer características de descompressão 
em todos os ambientes do coworking. Assim entende-se que todo o prédio tem a 
função de seguir a mesma projeção, desde a entrada até a sala alugada. O cliente 
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terá a experiência de interagir com o local e sentir como ele interfere no seu 
rendimento. 

Outro fator relevante é que a grande maioria das paredes que separam os 
ambientes foram projetadas com lãs termoacústicas no interior do drywall, em 
conjunto de vidros com isolamento acústico, eliminando ruídos externos, 
proporcionando um melhor aproveitamento do espaço pelo usuário.   

As plantas, cortes, detalhamentos e demais arquivos técnicos estão anexados 
no fim do arquivo e plotados nas pranchas em escala para melhor compressão e 
entendimento do projeto.  
 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Os coworking proporcionam a criatividade, permitindo que as pessoas conheçam, 
compartilhem e discutam sobre tópicos em torno da criatividade e práticas em 
diversas áreas, uma vez que com o projeto do coworking foi possível sair da 
monotonia e do perfil padrão de escritórios tradicionais que se encontram na cidade 
de Campo Mourão/PR, com espaços diferentes para aumentar o rendimento e a 
produtividade. 
       Foi projetado um local que vai atender as necessidades das pessoas que 
necessitam de ambientes de trabalho em que haja interação de 
cliente/profissional, para quem quer um ambiente diferente do habitual ou que não 
possua um ambiente fixo para trabalhar.  
       O coworking foi desenvolvido com aplicação dos conceitos e metodologias da 
arquitetura de descompressão, como o incentivo à coletividade, ao 
compartilhamento de ambientes, o uso da arquitetura biofílica, o incentivo a áreas 
de lazer, descanso, interação social e jogos. 

O projeto evidencia a necessidade de espaços de trabalho/estudo que 
pensem também no conforto do usuário, melhorando consequentemente, seus 
resultados. Um projeto como esse, melhora a produtividade dos indivíduos e 
garante uma maior integração social. 
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